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ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica. 

CEPISA: Companhia Energética do Piauí ɀ Eletrobrás Distribuição Piauí. 

Eficiência Energética:  Relação entre quantidade de energia empregada para e a iluminação 

disponibilizada. 

Eficiência luminosa:  Relação entre o fluxo luminoso emitido pela potência elétrica absorvida, 

sendo a unidade de medida o lúmen por Watt (lm/W).   

ELETROBRÁS: Centrais Elétricas Brasileiras S.A. Empresa estatal controladora da CEPISA e 

gerenciadora de alguns programas energéticos do Governa Federal. 

IP: Iluminação Pública. 

Il uminância:  medida da densidade da intensidade de luz projetada numa região (lx). 

Luminotécnica:  Aplicação das técnicas de iluminação, considerada sob seus vários aspectos. 

IRC: Índice de Reprodução de Cor, com escala de 0 a 100, é utilizado para medir a fidelidade de cor 

que a iluminação reproduz nos objetos. 

LED: Light-emitting Diode ou Diodo Emissor de Luz. 

PPP: Parceria Público Privada; quando usada aqui de forma isolada se refere à PPP de Iluminação 

Pública do município de Teresina.  

Retrofit : processo de modernização de algum equipamento já considerado ultrapassado ou fora de 

norma. 

RGB: sigla do sistema de cores aditivas formado pelas iniciais das cores em inglês Red, Green e 

Blue, que significa em português, respectivamente, Vermelho, Verde e Azul. 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Equipamento
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1.1 Apresentação  

Este relatório  apresenta o projeto para elaboração de projetos de Iluminação de Destaque na parte 

externa de edifícios, bem como as áreas do Patrimônio Arquitetônico Histórico de Teresina, 

escolhidas para essa forma de iluminação. Este relatório deve ser visto dentro de um escopo mais 

amplo, que apresenta os estudos de engenharia em quatro relatórios distintos: 

1. Relatório de Engenharia: projeto de engenharia para o parque, incluindo a eficientização e 

adequação da rede existente e expansão; 

2. Plano de Iluminação Pública de Destaque: este documento, apresentando o projeto de 

engenharia e plano de implantação de iluminação de monumentos, edifícios históricos, 

espaços públicos e outras edificações e áreas de interesse especial; 

3. Relatório Ambiental: elementos necessários e suficientes para atender aos requisitos legais 

e avaliação de todas as questões relacionadas ao licenciamento ambiental ou a riscos 

ambientais; 

4. Plano de Investimentos e Operações: apresenta a orçamentação de investimentos e custos 

conforme projeto de engenharia; o cronograma de implantação; o planejamento e 

especificação das operações do parque. 

Este Projeto de Engenharia foi elaborado no nível de anteprojeto. Este relatório traz como anexos 

os projetos, plantas esquemáticas e materiais que especificam o projeto. 

Conforme dito acima, outros documentos devem ser observados como base integrante desse 

relatório. A figura a seguir mostra a relação entre os vários trabalhos de engenharia. 

 

Figura 1 

Documentosrelacionados com a solução de engenharia

Especificação da Solução Projeto de Engenharia Plano de Implementação e Operação

Documentos

Especifica os resultados desejados Projeto de referência; 
define comoatingir osresultados

Orçamentoe planosde ação

ÅCaderno de Encargos

ÅContrato de Concessão

ÅProjeto de Engenharia

ÅPlano de Iluminação Pública de 
Destaque

ÅPlano de Investimento e 
Operação

Vinculante1 Não-Vinculante

1 O Contrato de Concessão é o documento vinculante. As especificaçõessãoinicialmente reportadas no Caderno de Encargos e 
o Contrato de Concessão as coloca em forma contratual.
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Este documento não é vinculante. Desta forma, eventuais interessados em participar da licitação 

podem adotar premissas diferentes das descritas nesse documento, sempre em consonância com as 

exigências estabelecidas no Edital de Licitação. Adicionalmente, esse estudo não tem qualquer valor 

para questionamento por parte dos licitantes, nem terá qualquer valor para construções de pleitos 

e solicitações de reequilíbrio econômico-financeiro. 

1.2 Sobre iluminação de destaque  

O objetivo principal desses serviços é destacar os valores históricos e culturais desses elementos 

durante o período noturno, através da criação de cenários dotados de efeitos de luz, sombra e cor, 

que evidenciem a importância dos mesmos no contexto da paisagem urbana do Município. 

Fazem parte dos serviços de Iluminação de Destaque:  

ω Projetos elétricos e luminotécnicos, ilustrados com imagens em 3D; 

ω Especificações técnicas de todos os equipamentos e, conforme o caso, sistemas a serem 

instalados; 

ω Características da fonte luminosa (Potência, Índice de Reprodução de Cor, Temperatura de 

Cor) e o nível de iluminância médio; 

ω Quantitativo de todos os equipamentos, sistemas e fontes luminosas; 

ω Plano de Manutenção Preventiva e Corretiva do local; 

ω Cronograma de implantação, assim como de adequação de instalações existentes para a 

execução dos serviços. 

1.3 Arquitetura urbanística de Teresina  

A cidade de Teresina foi fundada em 1852, com o objetivo de tornar-se capital da Província do 

Piauí, construída em traçado geométrico, sendo oficialmente a primeira capital planejada do Brasil. 

Uma das primeiras construções de Teresina foi a Igreja de Nossa Senhora do Amparo, localizada no 

Centro da Capital. A construção faz parte da atual Praça Marechal Deodoro (anteriormente 

denominada Praça do Palácio e Largo do Amparo), onde, na fundação da cidade, concentrava-se 

toda a esfera política do estado, com o prédio da Justiça Federal e o Palácio do Governo (atual 

Museu do Piauí). O local também se destacava como centro econômico, com a inauguração do 

Mercado Velho. Hoje, marco zero da fundação da cidade, a praça ainda possui o Palácio da Cidade e 

o Mercado Central (antigo Mercado Velho), construções integrantes da sua fundação. 

!ÉÎÄÁ ÎÏ ÍÅÓÍÏ ÁÎÏ ÄÁ ÆÕÎÄÁëÞÏ ÄÁ ÃÉÄÁÄÅȟ 4ÅÒÅÓÉÎÁ ÇÁÎÈÏÕ Ï ÔÅÁÔÒÏ Ȱ3ÁÎÔÁ 4ÅÒÅÓÉÎÈÁȱ ÅÍ ρψυψȢ 

Em 1867, a cidade inaugurou a Igreja de Nossa Senhora das Dores ɀ depois elevada a Catedral. No 

mesmo ano, a cidade ganhou seu primeiro sistema de iluminação pública, dispondo de seis 

combustores de querosene sobre postes de madeira, ampliado em 1882. Em 1886, foi inaugurada a 

Igreja de São Benedito. 

A Ponte Metálica João Luis Ferreira - antiga ponte que liga Teresina a São Luís do Maranhão por via 

férrea, foi construída em 1939, tornando-se o símbolo máximo de Teresina. Em 2008, foi declarada 

Patrimônio Cultural Brasileiro. 
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Já a Ponte Estaiada João Isidoro França é a mais recente atração da Capital Piauiense. Ela está entre 

as cem maiores pontes estaiadas do mundo. Construída sobre o Rio Poti, com 363 metros de 

extensão, seis pistas de rolamento e duas ciclovias, liga a Zona Norte da cidade à Zona Leste. Com 

torre única e estais assimétricos em harpa, em seu topo abriga um mirante a 95 metros de altura 

com capacidade para até 100 pessoas, acessível através de dois elevadores panorâmicos.  
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2.1 Escopo dos serviços 

Os serviços cobertos pela Iluminação de Destaque abrangem a concepção, elaboração, execução, 

operação e manutenção de projetos luminotécnicos e elétricos para os locais indicados, de acordo 

com a metodologia descrita no presente documento. 

2.2 Características dos elementos a serem iluminados  

Cada elemento a ser iluminado possui características próprias de natureza arquitetônica, artística e 

cultural que devem ser destacadas no projeto de iluminação correspondente. O valor histórico e 

cultural precisa ser considerado para a elaboração de um projeto que realce os seus detalhes 

através de efeitos de luz, cor e sombra. A refletância das superfícies e o aspecto do entorno são 

também características importantes a serem consideradas para a definição dos contrastes a serem 

criados. 

Existem casos em que as características da edificação só são perceptíveis com muita proximidade. 

Para isto, usamos a análise volumétrica. Esta é uma ferramenta para análise de como os volumes da 

construção são percebidos, permitindo distinguir quais serão destacados e valorizados, ao 

contrário de gerar uma iluminação total. 

2.3 Definição do espaço urbano para iluminação de destaque  

Foram observadas as áreas históricas da cidade, de forma a definir a atmosfera luminosa desejada, 

considerando tanto o aspecto funcional quanto o de embelezamento e destaque de tais áreas no 

panorama urbano. Para tanto, foram desenvolvidas as seguintes análises: 

¶ Diagnóstico inicial da riqueza histórica da cidade; 

¶ Hierarquização de edifícios monumentais; 

¶ Hierarquização de monumentos escultóricos; 

¶ Hierarquização dos espaços públicos históricos e de interesse cenográfico;  

¶ Desenvolvimento preliminar de diretrizes gerais de identidade noturna; 

¶ Caracterização de sequências, caminhos e perímetros para detalhamento da iluminação 

diferenciada; e 

¶ Hierarquização funcional dos eixos viários 

2.4 Projeto luminotécnico  

2.4.1     CONCEPÇÃO DO PROJETO 

A concepção do projeto de iluminação de destaque realça os aspectos históricos, artísticos e 

arquitetônicos dos edifícios em questão, respeitando a sua importância para a paisagem urbana do 

Município, não sendo, portanto, incumbência do sistema de iluminação o destaque exacerbado ou 

fora dos padrões da estética e do bom senso aplicáveis em cada caso. Os aspectos a serem realçados 

obedecem a uma ordem hierárquica de importância.  
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2.4.2    DEFINIÇÃO DOS PARÂMETROS DO PROJETO LUMINOTÉCNICO 

Os parâmetros considerados no projeto luminotécnico obedecem aos critérios  recomendados por 

normas e publicações de órgãos nacionais e internacionais que tratam da ciência e da tecnologia da 

iluminação. Quando não for explicitada a norma técnica ou a publicação aplicável, seguem as 

recomendações da ABNT ɀ Associação Brasileira de Normas Técnicas e, nos pontos omissos, as 

publicações da CIE ɀ #ÏÍÍÉÓÓÉÏÎ )ÎÔÅÒÎÁÔÉÏÎÁÌÅÄÅ )ȭOÃÌÁÉÒÁÇÅ e da IES ɀ Illuminating Engineering 

Society. Embora existam muitas divergências entre critérios e recomendações da CIE e da IES, há 

um consenso de que as instalações de iluminação urbana devem priorizar, sobretudo, a eficiência 

energética, aplicando-se em cada caso parâmetros superiores aos mínimos recomendados, 

compatíveis com esse requisito. 

A iluminação dos equipamentos urbanos, como obras de arte e fachadas de edifícios são 

consubstanciados por parâmetros propostos por Sozen, M.S. et al. no trabalho intitulado City 

Beautification and Use of Efficient Energy, apresentado da reunião da Divisão 5 da CIE realizada em 

2001 na cidade de Istanbul, Turquia. Este trabalho considera a divisão das áreas urbanas em 4 

classes ambientais, com requisitos específicos para as Luminâncias máximas de superfícies 

conforme apresentado na Tabela 1. 

Classes de áreas urbanas quanto aos requisitos de iluminação e luminâncias máximas das superfícies  

Classe Tipo Características 
Luminância máxima 
das superfícies das 
fachadas (cd/m²) 

E1 Natural (não habitada) 
Ambiente geralmente escuro (parques naturais, áreas 

verdes em geral, áreas protegidas) 
5 

E2 
Periferia (subúrbios e áreas 

distantes dos centros 
urbanos) 

Baixos índices de Luminância 5 

E3 
Adjacências dos centros 

urbanos                                          
(cidade e bairros) 

Índices médios de Luminância (áreas industriais e  
residenciais) 

10 

E4 
Centros Urbanos (cidade e 

bairros) 

Índice de Luminância Elevado (zona central da cidade; 
áreas comerciais e residenciais com atividade noturna 
de lazer, corredores comerciais e centros de bairros) 

25 

Tabela 1 

2.4.3    DEFINIÇÃO DAS FONTES DE LUZ 

Após identificadas as características das edificações e apontados os efeitos de iluminação desejados 

na visualização noturna, são definidas as fontes de luz, prioriza ndo a eficiência energética do 

sistema de iluminação, sem produzir efeitos indesejáveis ao ambiente e aos usuários no que tange à 

distribuição do fluxo luminoso, à cor da luz emitida pelas fontes e à reprodução das cores do 

elemento e do seu entorno. 

As luminárias selecionadas são dotadas de sistemas ópticos que orientam a luz apenas para os 

objetivos pretendidos, sem produção de ofuscamento e sem desperdício de energia. Sob qualquer 

hipótese, a iluminação de destaque pode comprometer a visão dos pedestres ou motoristas, tanto 

por razões de segurança, quanto por questões de conforto. Neste sentido, os equipamentos devem 

ser posicionados corretamente, com atenção para os ângulos de abertura do facho luminoso dos 
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projetores. Além disto, tipicamente deve-se instalar os projetores perpendicularmente ao sentido 

do trânsito, limitando a abertura do facho luminoso ao ângulo de meia intensidade luminosa. O 

projeto deve ter também a eficiência energética e a proteção contra o vandalismo, como requisitos 

prioritários.  

O tipo de lâmpada adequado para cada aplicação é compatível com os seguintes requisitos técnicos: 

¶ Baixo consumo energético; 

¶ Eficiência luminosa elevada; 

¶ Vida útil elevada; 

¶ Índice de Reprodução de Cores (IRC) elevado; 

¶ Temperaturas de cor compatíveis com os objetivos visuais do projeto luminotécnico. 

2.4.4    DEFINIÇÃO DOS TIPOS DE UNIDADES DE ILUMINAÇÃO 

s projetos desenvolvidos empregam famílias de unidades de iluminação com características bem 

definidas, de forma a possibilitar, em cada caso, a seleção de modelos produzidos por diferentes 

fabricantes. Aspectos inerentes à intercambialidade, facilidade de manutenção e reposição, além da 

estética, são fundamentais para a especificação das famílias de unidades de iluminação 

considerando-se as seguintes aplicações: 

¶ )ÌÕÍÉÎÁëÞÏ ÄÅ ÖÏÌÕÍÅ ɉȰÆÌÏÏÄÌÉÇÈÔȱɊ: efetuada com o emprego de projetores com facho 

aberto ou fechado. Neste tipo de aplicação o fluxo luminoso das fontes de luz é orientado 

frontal ou obliquamente para as superfícies a serem iluminadas. 
 
¶ Iluminação de proximidade: provida por unidades especiais normalmente montadas nas 

superfícies iluminadas ou bem próximas a elas. 

A especificação de cada família de unidades de iluminação contém todos os detalhes inerentes a 

cada um dos componentes (luminárias, lâmpadas, equipamentos auxiliares, suportes, bases, etc.) 

com características técnicas e construtivas, materiais e dimensões. 

As especificações dos equipamentos e materiais de cada família consideram, para cada item em 

particular, a possibilidade de seleção no mercado nacional, e, sempre que possível, de forma a 

garantir o leque mais amplo de fornecedores. 

2.4.5    DISTRIBUIÇÃO E LOCAÇÃO FÍSICA DAS UNIDADES 

A configuração de cada alternativa para o projeto de iluminação é apresentada na forma de 

desenhos em CAD em planta e em corte mostrando o elemento considerado, os tipos e o 

posicionamento das unidades de iluminação, com indicação das cotas, alturas de montagem ângulos 

de focagem dos projetores e as referências relativas aos detalhes típicos de montagem para cada 

tipo de unidade de iluminação empregado e ao projeto elétrico da instalação.    

2.4.6    ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS E CÁLCULOS LUMINOTÉCNICOS 

Cada alternativa de configuração possui cálculos luminotécnicos correspondentes com a utilização 

de produtos de software apropriados, permitindo  o emprego de luminárias de qualquer fabricante 
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ou modelo. Para estas simulações, utilizamos o software DIALux Evo. A simulação leva em conta 

fatores como potência, altura, avanço, disposição, fotometria e demais características da fonte 

luminosa. Por se tratar de software aberto, sem vínculo com fabricantes, as análises são 

transparentes. Além disto, o software aceita importação de arquivos com dados fotométricos de 

fabricantes. 

O memorial do cálculo luminotécnico contém no mínimo as seguintes informações: 

¶ Relatório do ensaio fotométrico de cada tipo e modelo de luminária utilizada contendo a 

distribuição das intensidades luminosas em formato digital, arquivo padrão IES. 
 
¶ Grades de pontos indicando os valores calculados das Iluminâncias e Luminâncias com o 

emprego de software apropriado. Os parâmetros calculados são compatíveis com o tipo de 

projeto considerado e incluindo no mínimo: 
 

- Iluminâncias e Luminâncias ao nível das superfícies consideradas; 

- Fator de utilização do fluxo luminoso para fins de determinação das perdas luminosas. 

2.4.7    APRESENTAÇÃO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO  

Cada projeto desenvolvido contém um conjunto de imagens a partir de fotos, mostrando os efeitos 

de luz, cor e sombra a serem produzidos pelo sistema proposto.  

2.5 Projeto elétrico  

O projeto elétrico faz parte do escopo do Projeto Executivo, que deverá ser desenvolvido pelo 

responsável pela execução da iluminação de destaque. Apresentamos a seguir os elementos que 

devem constar em tal projeto. 

2.5.1    ANÁLISE DAS CARGAS  

Para cada projeto luminotécnico considerado deverá ser efetuada a análise das cargas elétricas 

correspondentes, tanto no que diz respeito ao posicionamento físico como às características 

elétricas de cada uma delas, incluindo a tensão, potência aparente e o fator de potência da mesma. 

2.5.2    IDENTIFICAÇÃO DOS PONTOS DE ALIMENTAÇÃO  

Para cada local contemplado com iluminação de destaque do projeto, deverá ser feito um memorial 

descritivo de cálculo com a proposta para o suprimento de energia elétrica à nova instalação, 

contendo no mínimo o seguinte: 

¶ Diagrama unifilar; 

¶ Diagrama trifilar ou bifilar e quadros de carga; 

¶ Desenho geral de arranjo físico com a locação das cargas, dos pontos de alimentação e da 

cablagem correspondente; 

¶ Cálculo da queda de tensão e dimensionamento dos condutores 
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2.5.3    DETALHAMENTO DA DISTRIBUIÇÃO DE FORÇA  

Para o detalhamento da distribuição de força às instalações são utilizadas caixas de ligação e de 

passagem, além de bases e outros acessórios. Especial atenção é considerada à necessidade de se 

escamotear as instalações para que as mesmas não interfiram no visual do equipamento iluminado 

em nenhuma circunstância. 

O projeto elétrico precisa conter todos os detalhes da instalação em planta e em cortes, e da 

correspondente relação de materiais, conforme os padrões e orientações fornecidos. Nos 

documentos que integram o projeto elétrico são indicadas as cargas existentes e futuras, visando a 

necessidade de eventuais alterações das características do suprimento de energia elétrica. 

2.6 Equipamentos e materiais  

Para a escolha de equipamentos e materiais, de acordo com o objeto a ser destacado e o projeto 

definido, características da iluminação são importantes: iluminação de volume ou iluminação de 

proximidade, que pode ser linear ou circular, com montagem aparente ou embutida. 

Equipamentos como luminárias, controles e lâmpadas são definidos em função das necessidades 

fotométricas que o efeito desejado necessita para ser visualizado. Abaixo relacionamos os 

equipamentos materiais associados com cada tipo de projeto de iluminação. 

 

Projetos de Iluminação Equipamentos/Materiais 

Iluminação de Volume 

π Projetor de tecnologia LED, com emissão de luz branca ou sistema RGB, com 
corpo em alumínio fundido ou injetado, grau de proteção IP-65 ou superior, 
classe elétrica I, aparelhagem auxiliar (driver) incorporada quando possível; 
π Difusor em vidro temperado resistente a choques térmicos (180° C) e 

mecânicos de 6 Joules; 
π Parafusos em aço inoxidável, pintado em tinta à base de poliéster em pó com 

proteção contra Raios UV; 
π Conjunto óptico com lentes para distribuição simétrica ou assimétrica, 

equipados com os seguintes acessórios de fábrica (onde aplicável): grade 
anti-ofuscante, viseiras e aletas móveis com possibilidade de sobreposição. 

Iluminação de Proximidade 
com Montagem Embutida no 

Piso 

π Projetor de tecnologia LED para embutir no piso, com emissão de luz branca 
ou sistema RGB, com acabamento ao nível do solo, de forma a permitir o 
tráfego de pessoas e veículos, com grau de proteção IP-66/67, corpo em 
alumínio fundido ou injetado, nicho de inserção em PVC ou alumínio fundido 
que será embutida no solo com espaço para instalação elétrica, aparelhagem 
auxiliar (driver) incorporada quando possível; 
π Difusor em vidro temperado com resistência mínima contra choques 

mecânicos de 20 Joules; 
π Parafusos em aço inoxidável, pintado à base de tinta poliéster de alta 

resistência às intempéries; 
π Conjunto ótico com lentes para distribuição: concentrado, simétrico, 

assimétrico, dispersivo, extensivo, etc., permitindo a instalação de alguns 
acessórios como: acabamento em aço inox, tampa para fixação em alvenaria 
confeccionada em concreto pré-moldado, controlador de ofuscamento, etc. 
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Projetos de Iluminação Equipamentos/Materiais 

Iluminação Circular de 
Proximidade com Montagem 

Aparente 

π Projetor de tecnologia LED, com emissão de luz branca ou sistema RGB, com 
corpo em alumínio fundido ou injetado, grau de proteção IP-65 ou superior, 
classe elétrica I, aparelhagem auxiliar (driver) incorporada quando possível; 
π Difusor em vidro temperado resistente a choques térmicos (180° C) e 

mecânicos de 6 Joules; 
π Parafusos em aço inoxidável, pintado em tinta à base de poliéster em pó com 

proteção contra Raios UV; 
π Conjunto óptico com lentes para distribuição simétrica ou assimétrica, 

equipados com os seguintes acessórios de fábrica (onde aplicável): grade 
anti-ofuscante, viseiras e aletas móveis com possibilidade de sobreposição, 
limitador de facho, grade antivandalismo, etc. 

Iluminação Linear de 
Proximidade com Montagem 

Aparente 

π Projetor em formato linear (barra), tecnologia LED, com emissão de luz 
branca ou sistema RGB, com corpo em alumínio injetado ou extrudado, grau 
de proteção IP-65 ou superior, classe elétrica I, aparelhagem auxiliar (driver) 
incorporada quando possível; 
π Difusor em vidro temperado resistente a choques térmicos (180° C) e 

mecânicos de 6 Joules; 
π Parafusos em aço inoxidável, pintado em tinta à base de poliéster em pó com 

proteção contra Raios UV; 
π Conjunto óptico com lentes para distribuição simétrica ou assimétrica, 

equipados com os seguintes acessórios de fábrica (onde aplicável): grade 
anti-ofuscante, viseiras e aletas móveis com possibilidade de sobreposição, 
limitador de facho, etc. 
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3. 02/*%4/ $% ),5-).!K>/ $% $%34!15% %- 4%2%3).! 

3.1 Situação atual  

Iluminação das obras de arquitetura deve ser decorrente de uma criteriosa avaliação das 

características físicas das edificações ou dos monumentos. Além da qualidade luminosa, 

durabilidade, economia e eficiência energética que os equipamentos oferecem, a iluminação por 

LED permite que se crie uma identidade exclusiva da cidade, promovendo seu turismo. 

Atualmente, a iluminação de destaque ou monumental em Teresina existe sob aspectos técnicos, 

artísticos e conceituais apenas na Ponte Estaiada. Os demais locais apresentam iluminação 

localizada e pouco atrativa, uma luz refletida nas construções, sem critério ou conceito definido. 

Um projeto arquitetônico de iluminação estruturado, permite uma bem resolvida especificação dos 

materiais de revestimento e a correta instalação dos equipamentos, que poderão então ficar 

adequada e discretamente instalados. 

3.2 Relação de itens para iluminação de destaque  

O projeto técnico-conceitual de Teresina foi desenvolvido garantindo o atendimento das 

especificações técnicas e de performance, em 12 áreas, conforme solicitação do município, que 

adequou a lista de locais que deveriam receber o tratamento de iluminação de destaque. O Plano de 

Iluminação Urbana apresentava originalmente 10 projetos de iluminação de destaque, entretanto o 

Elevado do Metrô foi retirado da lista de iluminação de destaque pela Prefeitura de Teresina, e 7 

outros pontos foram incorporados, sendo que 6 localidades ainda serão definidas pela Prefeitura, 

conforme tabela abaixo. 

Ano Projeto  

Ano 1 

Igreja Nossa Senhora do Amparo 
Prefeitura Municipal 
Ponte Metálica 
Igreja Nossa Senhora das Dores 
Casa da Cultura de Teresina 
Igreja São Benedito 

Ano 2 

Estação Ferroviária 
Museu do Piauí 
Teatro 4 de Setembro 
Centro de Artesanato 
Igreja Poty Velho 

Ano 3 
Ponte Estaiada 
2 Pontos a serem definidos 

Ano 4 2 Pontos a serem definidos 
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Tabela 2 

 

Construções para Iluminação de Destaque em Teresina  

 

 

 

 

Igreja São BeneditoPonte Estaiada Igreja N. S. das Dores

Teatro 4 de Setembro Igreja Matriz N. S. do Amparo Igreja do Poty Velho
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3.3 Cronograma e equipamentos do projeto  

3.3.1     PLANO DE IMPLANTAÇÃO 

Além dos 12 locais selecionados, foi considerada a implantação de mais 4 pontos, que serão 

apresentados oportunamente pela Prefeitura, totalizando 16 pontos de Iluminação de Destaque, 

nos 4 primeiros anos da concessão, conforme detalhe abaixo. 

Iluminação de Destaque ɀ Plano de Implantação  

  

 

    Gráfico 1 

 
Está prevista a instalação da iluminação de 6 (seis) pontos no primeiro ano, seguida de 5 (cinco) 

pontos no segundo ano, 3 (três) no terceiro e 2 (dois) no quarto ano do período de concessão.  

A sequência anual de instalação dos 16 pontos segue o roteiro abaixo, conforme solicitação do 

município: 

Ano 1 

1. Igreja Nossa Senhora do Amparo 

2. Prefeitura Municipal 

3. Ponte Metálica 

4. Igreja Nossa Senhora das Dores 

5. Casa da Cultura de Teresina 

6. Igreja São Benedito 

Ano 2 

7. Estação Ferroviária 

8. Museu do Piauí 

9. Teatro 4 de Setembro 

10. Centro de Artesanato Mestre Dezinho 

11. Igreja do Poty Velho 

Ano 3 

12. Ponte Estaiada 

13. Um ponto a ser definido  

14. Um ponto a ser definido 

Ano 4 

15. Um ponto a ser definido  

16. Um ponto a ser definido  

3.3.2    EQUIPAMENTOS DO PROJETO 

Anos

0
1 3

5
2

10 20

6 5

Iluminação de Destaque

4

3 2
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Igreja Matriz de Nossa Senhora do Amparo  

Utilizada na iluminação de fachadas, a luz colorida chama a atenção, alegra o cenário e embeleza 

monumentos, no entanto, o recurso deve ser utilizado com parcimônia. 

Este projeto de iluminação busca valorizar a fachada da Igreja Matriz e, diferentemente dos 

desenvolvidos para outras igrejas, possui uma parte de luminárias coloridas (RGB), para dar 

destaque tanto à arquitetura, quanto às suas duas torres. 

Para a iluminação geral, foram utilizadas luminárias tipo projetor  no chão. Na parte superior dos 

projetos, utilizadas luminárias tipo barra, para fazer iluminação contínua. Na área de passagem, 

colocadas luminárias em barras RGB para maior destaque.  

π Luminárias instaladas no chão com angulação de 10º, virado para a fachada principal da 

edificação.  

π Luminárias instaladas na parte superior dos arcos de passagem, com inclinação de 50º.  

π Luminárias instaladas nas pontas do com angulação de -5º. 
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Prefeitura Municipal  

Projeto de iluminação desenvolvido utilizando a disposição dos postes de iluminação já existentes. 

Foi feito o retrofit do projetor e da lâmpada, ou seja, trocadas as luminárias atuais por luminárias 

tipo projetor de LED, assim, aproveitando toda a estrutura existente e adicionado mais um projetor 

para a iluminação da área mais alta, e dando maior destaque às janelas do prédio. 

π Luminárias instaladas por poste existente, total de 4 postes. As duas luminárias das pontas, 

instaladas a 90º e as luminárias do meio, instalada a 150º. 

 

  

 
 

Ponte Metálica  

Um dos mais belos cartões postais da cidade, o projeto para a Ponte Metálica foi desenvolvido com 
iluminação pontual, feita com luminária direct view, pontos de luz com facho mais aberto, para fazer 
uma iluminação mais homogênea, linear. Com isso, consegue-se ver a ponte de longe. 
Complementando essa iluminação interna, colocados pontos de luz na parte externa, para fazer o 
efeito de iluminação pontual. 
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Igreja de Nossa Senhora das Dores 

Nesse projeto, foram utilizados postes com 10 m para fazer a iluminação frontal da Igreja, delinear 

a arquitetura e dar maior uniformidade. Para a parte superior, das pontas, utilizadas fitas de LED, 

visando dar destaque às colunas e torres da edificação. 

π Luminárias com postes com altura de 10 m e braço de 3m. 

π Fita de LED instalada de forma linear. 
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Casa de Cultura de Teresina 

Luminárias de embutir em solo, projetores com braço e fita LED, a fim de iluminar as belas colunas 
da edificação, atualmente sem qualquer destaque.  
 
π Luminárias embutidas no chão, com distância de 0,6 m da parede, sem nenhuma angulação. 

π Luminárias instaladas nas colunas da escada, com proteção anti-furto. 
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Igreja de São Benedito 

A igreja fica em uma praça, e todos os lados da edificação merecem destaque, que atualmente 
inexiste. Para isso, o projeto prevê iluminação com luminárias tipo holofote fixado no chão. Para 
complementar a iluminação da parte superior da igreja, utilizadas luminárias tipo barras. Também 
usados refletores para iluminar a cruz da igreja.  

Para o projeto, foi utilizada luminária diferenciada, pois há escadas no terreno e não se poderia 
colocar uma distância muito grande para a instalação do produto.  

π Luminárias embutidas no chão, com distância de 1 m da parede, sem nenhuma angulação. 

π 11 luminárias instaladas na parte superior da igreja, sem nenhuma angulação, instaladas no 

beiral.  

π Luminárias instaladas na área dos Santos, para dar destaquem, sem nenhuma angulação. 

π Luminárias instaladas nos beirais das pontas da igreja, afim de complementar a iluminação. 

Sem angulação. 

π Luminária embutida no chão, com distância de 0,4 m da parede, sem nenhuma angulação. 

π Luminárias instaladas em postes de 3 m de altura, com distância de 5 m da fachada e 

espaçamento de 6 m entre os postes, para iluminação lateral da igreja. Inclinação dos projetores 

de 45º. 

 

 
 
 

 
Situação Atual Iluminação Proposta
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Antiga Estação Ferroviária  

Para esta outra bela edificação da cidade sem destaque atualmente, foi desenvolvido projeto de 
iluminação presa por perfilado, a ser instalado no telhado, numa iluminação direta, voltada para as 
portas e janelas. Para destaque do restante da edificação, utilizado o mesmo produto.  
 
π Luminárias instaladas na área interna da edificação, presas por perfilado, para iluminar as 

portas e janelas do prédio inferiores, com inclinação de 35º. 

π Luminárias instaladas no beiral do prédio, para iluminar as janelas centrais, com inclinação de 

10º. 

π Luminárias instaladas na área interna da edificação, presas por perfilado, para iluminar as 

janelas superiores do prédio, com inclinação de 55º. 

π Luminárias instaladas no beiral do prédio, para iluminar as janelas da varanda. 

 

   

     

 

Museu do Piauí 

Projeto de iluminação com projetores, instalados no chão, para dar destaque às colunas da 
edificação, valorizando a fachada. A iluminação atual não destaca toda a beleza arquitetônica do 
museu. 
 
π Luminárias instaladas na parte superior, no chão da sacada, com distância de 0,15 m e sem 

inclinação. 
π Luminárias embutidas no chão, com distância de 1m da parede, sem nenhuma angulação. 
 

Situação Atual Iluminação Proposta
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Teatro 4 de Setembro  

Projeto de iluminação com luminárias tipo barra, instaladas no chão, para dar destaque às colunas 
da edificação, de forma elegante. Hoje a iluminação é uniforme, sem valorização dos detalhes. 
 
π Luminárias embutidas no chão, com distância de 1 m da parede, sem nenhuma angulação. 

π Luminárias a serem instaladas em postes existentes na frente da edificação. 

 

   
 

Situação Atual Iluminação Proposta
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Centro de Artesanato Mestre Dezinho  

Projeto de iluminação com projetores, instalados no chão, para dar destaque às colunas da 
edificação, podendo ser monocromática (apenas branca) ou colorida (RGB). Assim como o Teatro, a 
iluminação atual é simples e uniforme, sem destaque para a interessante arquitetura. 
 
π Luminárias embutidas no chão, com distância de 1m da parede, sem nenhuma angulação. 

π Luminárias instaladas na parte superior da igreja, com braços de 30cm, sem nenhuma 

angulação. 

 

    
 
 

Situação Atual Iluminação Proposta

Situação Atual Iluminação Proposta
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Igreja do Poty Velho  

Assim como a Igreja N. S. das Dores, a de Poty Velho fica em uma praça e merece iluminação em 

todos os lados de edificação. 

O projeto de iluminação tem projetores, instalados em postes de 3m de altura, para dar destaque 

homogêneo a toda edificação e com iluminação complementar, utilizando luminária tipo barra para 

iluminar a cruz existente.  

π Luminárias instaladas em postes com 3 m de altura. Os projetores da fachada devem conter 

inclinação de 15º e distância de 4 m entre postes. Os postes das laterais devem ser instalados 

sem inclinação e com distância de 9,40 m entre si.  

π Luminária instalada para a iluminação da cruz, localizada no topo da igreja, instalada com 
angulação de 10º. 

 
 

 
 

 

        
 

Ponte Estaiada 

Ponto de referência, a Ponte Estaiada é o principal marco turístico de Teresina. O projeto de 
iluminação foi desenvolvido em duas partes, com projetores instalados no chão, para dar destaque 
para a coluna principal da ponte, e um projeto em cada tirante, que atualmente não têm iluminação 
especial. 
 

Situação Atual Iluminação Proposta
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π Luminárias do outro lado da rua, na área da calçada, com inclinação de 15º.  

π Luminárias instaladas no começo do tirante, com inclinação alinhada com cada tirante. 

 

     
 

            
 

3.4 Investimento do projeto  

O investimento previsto para a Iluminação de Destaque dos 12 pontos, inicialmente selecionados, 

somam R$ 4,1 MM nos três primeiros anos de concessão, outros 4 pontos, a serem definidos, são 

estimados em R$ 0,6 MM no terceiro e quarto ano, totalizando R$ 4,7 MM em 4 (quatro anos). 

Consideramos o mesmo cronograma de investimentos como reinvestimentos após o 11º ano de 

concessão. 

O investimento calculado compreende: 

Á Aquisição e instalação das luminárias ornamentais e decorativas (LED); 

Á Aquisição e instalação de postes ornamentais; 

Á Aquisição e instalação de projetores para a iluminação (LED); 

Á Aquisição e instalação de difusores, fontes de alimentação e controladores de sistema; 

Á Endereçamento e programação inicial; 

Á Treinamento de operação do sistema. 

Situação Atual Iluminação Proposta
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O valor estimado para cada intervenção foi obtido por meio de cotação com o mercado dos itens 

necessários para cada patrimônio cultural previsto. O valor de reinvestimento considera um 

período de 10 anos de vida útil dos itens adquiridos e não considera a projeção de redução no preço 

das tecnologias em função do tempo. A tendência de redução de custo da pastilha de LED tem 

menor impacto no conjunto dos equipamentos de Iluminação de Destaque, que são mais complexos. 

Realizamos cotações com dois fornecedores.  Porém, atualmente no Brasil, apenas um dos 

fornecedores, a Philips, oferece toda gama de equipamentos e soluções necessários para o projeto. 

Além dos equipamentos e materiais, estimamos os investimentos em mão de obra, programação do 

sistema e treinamento de controles. Os valores para cada projeto estão detalhados no Anexo ɀ 

Cálculo do Capex. 

 
 

Projeção de Investimentos em Iluminação de Destaque   

em R$ 000 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Total  

Igreja N. S. do Amparo 185,0 - - - 185 

Prefeitura Municipal 75 - - - 75 

Ponte Metálica 263 - - - 263 

Igreja N. S. do Dores 126 - - - 126 

Casa de Cultura 42 - - - 42 

Igreja São Benedito 606 - - - 606 

Estação Rodoviária - 66 - - 66 

Museu do Piauí - 75 - - 75 

Teatro 4 de Setembro - 35 - - 35 

Centro de Artesanato - 56 - - 56 

Igreja Poty Velho - 123 - - 123 

Ponte Estaiada - - 2.477 - 2.477 

Ponto 13 - - 126 - 126 

Ponto 14 - - 123 - 123 

Ponto 15 - - - 75 75 

Ponto 16 - - - 263 263 

Total  1.297 355 2.726 338 4.717 

Tabela 3 

 

      Projeção de Investimentos e Reinvestimentos em Iluminação Pública (R$ MM)       
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         Gráfico 4 
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4. #/.#,53u%3 % 2%#/-%.$!Ku%3  

Inicialmente, na iluminação de monumentos históricos e outras construções de destaque de uma 

cidade, características de cada elemento precisam ser analisadas, para que sua natureza 

arquitetônica, artística e cultural, seja realçada, através de efeitos de luz, cor e sombra. 

Compõem o processo para os serviços de iluminação de destaque: a elaboração de um projeto 

luminotécnico, focado em padrões estéticos, normas e parâmetros de luminância estabelecidos, 

além do estabelecimento de fontes de energia que priorizem eficiência energética; um projeto 

elétrico, analisando características como tensão e potência que suportem o projeto luminotécnico; e 

a definição de equipamentos e materiais que permitam atingir o objetivo de iluminar, realçar e 

valorizar os objetos pretendidos. 

Em Teresina, 12 pontos para iluminação foram selecionados pela Prefeitura, visando, além de 

destacar a riqueza arquitetônica e cultural do Município, promover a revitalização do Centro 

Histórico da cidade. Nesses locais estão previstos R$ 4,2 MM em investimentos iniciais, e para 

outros 4 pontos a serem adicionados ao projeto, investimentos de R$ 0,6 MM, em um total de R$ 4,7 

MM em cada um dos ciclos de investimento. 

A concessionária deverá destinar pelo menos duas equipes treinadas no tipo de iluminação para 

executar e acompanhar os serviços. O controle da iluminação dos pontos é feito, basicamente, 

através de notebook plugado nos equipamentos pelo técnico. 

Os custos de manutenção (corretiva e preventiva) para os serviços de Iluminação de Destaque são 

compartilhados com os da Rede Pública de Iluminação e absorvidos pelas equipes já dimensionadas 

no Plano de Investimentos e Operações.  

Os gastos de energia elétrica também serão compartilhados na Rede Pública, devendo os custos 

associados ao consumo ser registrados e controlados.  
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Valores em R$, data-base 1T/2018  

Local LED (R$) Postes (R$) 
Materiais 

(R$) 
Mão de 

obra (R$) 
Total 

Igreja N. S. do Amparo 89 0 22 74 185 

Prefeitura Municipal 29 7 9 30 75 

Ponte Metálica 126 0 32 105 263 

Igreja N. S. do Dores 61 0 15 51 126 

Casa de Cultura 20 0 5 17 42 

Igreja São Benedito 291 0 73 242 606 

Estação Rodoviária 32 0 8 27 66 

Museu do Piauí 36 0 9 30 75 

Teatro 4 de Setembro 13 4 4 14 35 

Centro de Artesanato 27 0 7 23 56 

Igreja Poty Velho 59 0 15 49 123 

Ponte Estaiada 1.189 0 297 991 2.477 

Ponto 13 61 0 15 51 126 

Ponto 14 59 0 15 49 123 

Ponto 15 36 0 9 30 75 

Ponto 16 126 0 32 105 263 

Total 2.253 11 566 1.887 4.717 

Tabela 3 

 

Local 
Consumo 
(MWh) 

Igreja N. S. do Amparo 54 

Prefeitura Municipal 9 

Ponte Metálica 21 

Igreja N. S. do Dores 19 

Casa de Cultura 4 

Igreja São Benedito 22 

Estação Rodoviária 4 

Museu do Piauí 4 

Teatro 4 de Setembro 4 

Centro de Artesanato 4 

Igreja Poty Velho 4 

Ponte Estaiada 41 

Ponto 13 19 

Ponto 14 4 

Ponto 15 4 

Ponto 16 21 

Total 236 

Tabela 3 

 


